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SINOPSE.- Em prosseguimento aos estudos de levantamento das raças de ferrugem do colmo 
do trigo (Puccinia graminis Pcrs. f. sp. tritici Eriks. & llenn), foram colhidas em 1969 e 
1970, nas zonas tritícolas brasileiras, 535 amostras, nas quais foram determinadas as raças 
11, 15/65, 15171, 17, 17/61 e 17/63. A raça 15/71 foi detenninada, pela primeira vez, 
em amostras colhidas no ano de 1970. Á raça 17/63 continua sendo a predominante, tendo 
sido identificada em mais de 50% das amostras, seguida da raça 15/65 com mais de 20%. 
A nova raça 15/71 destaca-se pelo grande némero de locais em que foi constatada, já no 
primeiro ano de incidência. Somente a combinação dos genes Sr 7 e Sr 11 confere, atual-
mente, resistência a todas as raças ocorrentes. 

INrmloDuçXo 

Os estudos de levantamento de raças de ferrugem do 
coInio do trigo (Puccinia ganmiuis Pers. f. sp. tritici 
Ericks. & Ileun), que se vêm desenvolvendo no Instituto 
de Pesquisa Agropecuária do Sul (IPEAS) há anos, 
(Silva 1951, Silva et ai. 1955 e Coelho et ai. 1971), 
tiveram prosseguimento através cio estudo de 535 amos-
tras colhidas nas zonas tritícolas brasileiras nos anos de 
1969 e 1970. 

O objetivo cio trabalho foi o de conhecer as raças 
ocorrentes neste período, sua freqüência e distribuição, 
e determinar as possíveis fontes de resistência a elas. 

MATErnAL E MToDOs 

Como estes levantamentos são realizados anualmente, 
tratando-se, portanto, de um trabalho permanente, os 
métodos e materiais usados foram os mesmos descritos 
em trabalho anterior (Coelho et ai. 1971). 

RESULTADOS 

Nas 125 amostras colhidas no ano de 1969, nos Estados 
do Paraná e Rio Grande do Sul, a raça prevalente foi a 
17/63 em 72,8% das amostras. A raça 15/85 alcançou 
os 18,4% enquanto que as raças 17 e 11 apareceram 
esporadicamente, em somente 6,4% e 2,4%, respectiva-
mente, das amostras. No Quadro 1 é mostrada a fre-
qüência destas raças por umunicipio. 

Devido a uma forte epifitia de ferrugem do coimo 
ocorrida num plantio de verão realizado em 1970 na 
Estação Experimental de Júlio de Castilhos, da Secre-
taria da Agricultura do Rio Grande do Sul, no qual di-
versas variedades consideradas resistentes se mostraram 
suscetíveis, foram colhidas 55 amostras, julgando-se que 
se tratasse da ocorrência de uma nova raça. Mas, feitas 
as identificações, foram encontradas apenas as raças 
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15/65 em 92,6% das amostras, e as raças 11 e 17/63, 
cada uma em 3,7% (Quadro 2).  É possível que a quebra 
de resistência das variedades tenha sido ocasionada pelas 
altas temperaturas, que parecem tornar a raça 15/65 mais 
virulenta, o que deve ser pesquisado com detalhe. 

Quai,ao 1. Diatribuiç2o geográfica  das raças de ferragens do 
colina do togo ocorridas ees 1969 

Raças 
Locaia ______________________ Total 

11 15165 	37 17/3 

Paraná 
Curitiba 21 21 
Francisco Beltrão 2 2 

Cuarapsmava 1 1 2 

Ponta Grosn 3 1 	1 li 11 

Sonsa 1 1 	1 33 39 

Rio Grande do Sul 
Cruz Alta 1 1 .5 7 

Ilervat 1 .5 	4 25 35 

Nonosi 1 1 
Passo Purdo 2 8 10 

Pelotas 4 7 11 

Pirtini 8 	1 3 12 

S8o Luis Gonsaga 1 7 8 

São Sopé 2 2 

Soma 2 39 	7 58 86 

Total 3 23 	8 91 125 

2,4 18,4 	6,4 72,8 100 

QoAnuo 2. 	Freqüência e peccentagens das raças colhkkis em 
Jdtio de Ça5tjlhos. RS, no verilo dc 1970 

itaçam 
Frcqütncias _.. Total 

11 11/61I 17163 

Abmoluta 2 51 2 55 
Percentual 3,7 92,6 3,7 100 
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Santa Catarina 
Caçador 2 

Rio Grande do Sul 
Caibaté 
CarazinlEo 1 
Catui1,s 
Cuçapava 
Crua Alta 
Erexiin 
Cetúlio Vargas 
Girutt 
llerval 	 1 12 
Ibiaçó 2 
Ijul 
Júlio de Castilhos 8 
Lagoa Vermelha 
Pananibi 
Passo Fundo 
Pelotaa 	 1 20 
Piratini 6 
Quatro Irm5os 
Sananduva 
Santa Ana. da Boa Vista 
Santa Birbara 1 
Santiago 
Saüto Angelo 2 
Santo Antônio das Missões 
SIo Bona 3 
Silo Luis Goozaga 	 1 12 
Sôo Vicente do Sul 
Sertilo 
So1edsde 
Tapejara  
Trts de Maio 
Vacaria 

Sorna 	 3 80 

Tot1 	 4 07 

-. 	. 	 1,1 27,3 

Pesq. agropcc. bras., Sár. Agrrm., 8:227-230. 1973 

1 4 7 

2 3 
1 2 
2 2 

4 10 4! 
.5 9 

-• 1 1 

5 6 

4 26 64 

2 o io -. 

1 1 
1 9 

7 a 
2 3 
1 :1 

1 1 
1 2 

8 1) 
1 5 13 32 

O lo 
1 1 

4 4 16 
1 1 
3 5 

8 1.3 33 
5 23 52 

18 25 
1 .1 2 

1 1.  
1 .1 

2. 

1 16 19 
1 1 
2 5 

4. 	. 10 28 

1 -• - 	 1 

5 6 
1 2 

29 5 - 	 145 274 

31 10 ASI. 	:. 355 

8,8 2,8 51.0 IDO 

1 

2 

3 

II 

12 

39 

0,0 

Sgo Pauto 
Pedrinhs.s 2 

Parana - 

Cascavel 1 
Franseru B1trAo 1 
Leópolis 
Londrina 1 	 13 	13 
Ponta Grossa 4 
Rol8ndia 
Sertaeja 1 

Soma 	 1 	 13 	20 
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Ainda do ano de 1970, foram estudadas 355 amostras 	sentaram-se com bem menor incidéncia, como seja: 
colhidas na época normal de cultivo, em sua maioria 	15/71, 9%; 17, 8,81; 17/61, 2,8%; e 11, 1,1%. No Quadro 
nos Estados do Paraná e Rio Crande do Sul, e em nii- 	3, encontra-se a distribuição por municipio. 
mero bem mais reduzido em São Paulo e Santa Catarina, 	A raça 15/7 1 é uma raça nova, cuja caracterização 
tendo sido determinadas as seguintes raças: 11, 15/65, 	pela reação aos genes que condicionam resistência, en- 
15/71, 17/61 e 17163 	 contra-se no Quadro 4, que é uma arhpliação do Quadro 

A raça prevalente foi a 17/63 em mais de 50% das 	6 de Coelho et ai. (1971). Esta nova raça, diante do 
amostras, seguida da 15/65 em 27,3%. As demais apre- 	grupo das variedades diferenciais 'standard"  de Stakman 

QIJALmO 3. Ditribuiç3o geográfico  das raças de ferrugem do colem do trigo ocorridas em 1970 

Rsçss de ferrugeni do colmo 
Locais 	 __ _________________ 	Total 

11 	15165 	15/71 	17 	17161 	17163 
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QUADRO 4. Caracterização de raçaa fisiológicos de ferrugem da calmo do trigo pela reaç5o aos genes de. 
resistnciu 

Genes 
Raças  

5 Sr 6 Sr 7 Sr 8 Sr O Sr 10 Sr 11 Sr 13 Sr 14 

11 S R II 13 II 13 R R S 
11T 13 E Ti 5 ES 8 S - - 

5 5 8 13 MII 13 R MII. 13 
15 5 II It E 13 13 S 13 S 

15/65 8 E li 13 13 13 S ME 8 

1571 13 8 II. 13 13 13 S 13 13 
17 Ii R Ti S 13 13 E E S 

17T Ti II E 13 5 13 P. S 

17161 11 S 13 13 E S E 13 13 
17/03 E 13 E S S .  13 E li 13 

Ti = resistente; Mli 	moderadameote resistente; 13 = sucetive1; ES: o gene Sr O de Keoya 117A condiciona resistOncia o o do Roil 
Egyptin, museeptibilidade à raça 1 1T. 

QUADRO S. Freqiióncia relatiea das raças de ferrugens do colmo e numero de amostras estioladas ires. 
anos de 1969 e 1970 suou Estados de Silo Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

N.s de 
Estdco 	 Ano 	auiostra 

11 15/65 	15/71 17 17/6 17/03 

S3ú Paulo 	 1970 7 28,6 14,3 57,1 

Paraná 	 1909 39 2,6 10,2 2,11 84,6 

1970 84 1,6 20,3 	31.3 6,2 40,6 

Santa Catarina 	 1970 10 20,0 20,0 60,0 
II. G. do Sul 	 1969 80 2,3 22,1 8,1 6 7, 5 

1970k 55 3,7 92,8 3,7 

1970 274 1,1 2E 2 	4,4 10,6 1,8 52,9 

Refere-se a uro plantio de verSo. 

liaças 

et ai. (1962), se comporta de maneira semelhante à 
raça 15. Entretanto, nas linhas isogênicas de Marquis 
com os genes para resistência, de D. II. Knott e nas linhas 
de Chinese com cromossomas substituidos de variedades, 
de E. R. Sears (Creen et ai. 1960), ela se diferencia. 
pois somente o gene Si' 7 é resistente a ela, enquanto 
que, para a raça 15, também os genes Sr 6 e Si' 8 o são. 
Para a 15/65, o gene Sr 6 também é resistente e o 
gene Sr 13 é mocleradamente resistente. 

No Quadro 4 encontram-se, ainda, as reações das 
raças ocorrentes aos genes Sr 13 e Sr 14. O gene Sr 13 
condiciona resistência às raças li, 17, 17T e 17/63, sen-
do suscetível ou moderadamente resistente às demais, 
enquanto que o Sr 14 é suscetível a todas. 

A observação do Quadro 4 leva a concluir que é na-
cesséria a combinação dos genes Sr 7 e Sr 11 para se 
obterem variedades resistentes às raças ocorrentes. Antes 
da ocorrência dessa nova raça, também a combinação 
Sr 8 e Sr 11 conferia resistência às raças então ocor-
rentes. 

A freqüência relativa das raças de ferrugem e o ni-
mero de amostras estudadas nos Estados de São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, nestes dois 
anos, encontram-se no Quadro 5. 

CONCLUSÕES 

A raça 17/63 Continua sendo a raça prevalente, seguida 
da 15163. 

A raça 15/71 é uma raça nova, cujo aparecimento se 
caracteriza pelo elevado nõmero de locais em que foi 
constatada, já no primeiro ano de incidência. 

As raças 11 e 17 continuam apresentando baixa fre-
quência, enquanto que a rata 17/61 (que não tinha 
sido Constatada depois de 1965), tornou a aparecer. 

As raças 11T, 15 e 17T não foram determinadas nos 
ditimos anos. 

Atualmente, somente a combinação dos genes Sr 7 e 
Sr li confere resistência a todas as raças ocorrentes. 
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ABSTRACT.- Coelho, E.T. [Distribntion prevalence and a new physiologic race of wheat 
stem ru.tt jn Brazil, in 1969 and 1970.1, DistrihuiçAo, preva1ncia e nova raça fisíoli5gica 
de ferrugem do colmo do trigo no Brasil, em 1969 e 1970. Pesqufsa Agropecwíria Bra-
sileira, Série Agronomia (1973) 8, 227-230 EP, eni IPEAS, Caixa Postal E, Pelotas, RS, 
B'razil. 

Races 11, 15165, 15/71, 17, 17161, 17163 of the stem rusi (Puccinia graminis Pers, f, 
sp. fritici Eriks. & llenn) were determined on 535 samples collected in 1969 and 1970 in 
the Brazilian wheat regions. Race 15/71 was determined for the first time on samples 
collected in 1970. Race 17/83 aecounted for more than 50% of the isolates, confirrning the 
prevalence of this race observed in the Iast few years. The next most prevalent race was 
15/65, identified in more than 20% of the isolates. Race 15/71 stands out due to the large 
region lo which this race was identified and considering that it wa.s first determined in 
1970. The combination of tho genes Sr 7 and Sr 11 confets resistance to ali occurrent races 
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